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PARTE OFFICIAL. 


“O «Disrio do Governo» de 16, contem : 
| — Uma portaria mandando proceder pelo 
magistrado do ministerio publico aos necessa- 
rios exames nos livros das notas dos tabelliaes 
para. que a fazemda publica seja embolsada das 
sisas sonegadas e das respeclivas muletas. 

— Quitra aos governadores civis dos di- 
versos distríctos pare que façam saber ás ca- 
maras municipaes, gos lhes é expressamento ve- 

- lado conceder licenças para construcções par- 
ticulares junto &s estrados, margens dos rios, 
vallas reses e ediificios publicos. 

— E uma lista de varios despachos feitos 
mo woz de Maio no pessoal da instrueção pu- 
blica. 


— eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
8 ) (Sessão em 5 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Ao meio dia estando presentes 56 snrs. deputa- 
dos, abriu-se a sessão. É 

Poi lida e apprrovou-se a acta da sessão antece- 
dente. 5 

Deu-se & correspondencia o competente destino. 


OIRDEM DO DIA. 
Discussão do projiecto que pertence ao n.º 109. 


(E' o parecer de commissão de fazenda so- 
bre as condicções com que deve ser arrematado 
o contracto do tabaco, e que foi publicado no 
mosso jornal de 5 do corrente.) 


O snr. Antonio de Serpa : — por parte da commis- 
são de fazenda mamdou para a meza a seguinte pro- 
posta: 

« Proponho em: nome da commissão de fazenda o 
seguinte additamentio. 

A fabrica do tabaco e os estancos ficarão su- 
ut á inspecção das auctoridades de saude, con- 
lorme a legislação e regulamentos sanitarios em vigor.» 


Poi admitudo E entrou juntamente em dis- 
eussão, 
O snr. Moraes Carvalho : — tambem mandou para 


a mesa a seguinte proposta, que fundamentou, 

« Proponho, como emenda ao artigo : 1.º, que no 
numero das condições exprimidas se inclua a condi- 
são 5.º e 6.º, a fim de que seja concedida a fian- 
à nos crimes do contrabando de tabaco da mesma 
forma: que nos outiros erimes. 

Que egualmente se inclua no numero das 
condiçoes supprimidas a condição 53.º respeitante 4 
penalidade : ficando por consequencia supprimido o 
artigo 3.º do novo projecto com referencia ao arligo 
6.º do projecto n.º 109.» 

Foi admitlida á discussão. 

O sur. D. Antonio da Costa: — mandou para a 
mesa as seguintes -propostas : 

« Proponho a eliminação da condição 6.º 

« Proponho a eliminação da condi AT. 

Additanvento á condição 54 * | 

« Mas sem auxílio d'estas autoridades não se da- 
rá busca ao varejo. 

« Proponho a eiliminação. da condição 30.º, e da 
condição 31.º 

Foram admiltidias, e ficaram em discussão 

O snr. Thomaz de Carvalho: — tambem mandou 
para a mesa as seguintes propostas : 

Condição 6.º 
Depois da palawra comtudo, acerescentar — e uni- 


comente. 
Condição 8.º 


« Em logar das palavras — que a subslituição da 
responsabilidade solidaria — se escreva — que alem 
da responsabilidade de cada um dos socios da com- 
panhia arrematante.» 

º adduamento á condição 9.º 

« Haverá junto do contracto do tabaco um 
pregado do governo fiscal dos pezos.» 

2.º udditamento “á condição 9.º 

«O peso do papel ou chumbo, ou qualquer mate- 
ria em que seja accondicionado o tabace, deverá ser 
duterminado pelo governo». 

Additanenão á condição 41.º 
- « Não deverá ser considerado contrabando para 
» efeito das leis penses o tabaco, que for vendido 
pelo contracto, e que por elle não tiver sido fabri- 


cado. 
A' condição 2.º 
« O contracto do tabacg fica sujeito á fiscalisação 
das auctoridades sanilarias, e aós processos que os 
sous regulamentos determinarem. o 
Additamento à condição 22.º 
«O governó mandará examinar todos os seis me- 
em epochas determinadas a escripturação do con- | 
tracto do tabaco, apresentando és cortes u relatorio | 
do egente fiscal.» ! | 
Emenda á condição 39.º 
1 Depois das palavras auctoridades locaes se | 
accrescentará— cuja presença será necessaria nestes | 


vet » 
E Additamento à condição 43.º 
« Depois das palavras — susciladas — accrescen- | 
tar — excepluando todavia os navios do estado, 
E Proposta. 
* Proponho a eliminação da condição 51.º » 
Proposta á condição 54.º 
« Proponho a eliminação de toda a parte da con- 
dição 54.º que se segue á palavra — herva santa. » 
Adduameno á condi 56,º 


x 


em- 


baco — acerescentar— sómente para os casos de reiu- 
cidencia. » , 
Proposta à condição 61.º 


« Proponho a eliminação da condição 61.º » 

Foram admiltidas á discussão. 

O snr. ministro da fazenda — pediu aos nobres 
deputados que vissem que se se fôr adoptar as pro- 
postas que se tem apresentado, elle ministro não ar- 
remataria o contracto do tabaco, nenhum ministro o 
arremataria, porque não era possivel haver quem 
quizesse arrematal-o; e se por ventura se arrema- 
tasse, Lornar-se-hia impossivel a administração por con- 
ta do estado. E pediu aos snrs. deputados que ti- 
vessem isto em vista. 

O snr. Cunha Pessoa — mandou para a mesa as 
seguintes emendas 
Emenda á condição 21.º das do actual contracto. 

Aonde diz — sem que possa suspender-se a ven- 
da dos tabacos — accrescente-se — salvo sendo taba- 
co avariado, ou que tenha adquirido vicio nocivo á 


saude. 
A" condição 61.º de 1846, 


Aonde se diz que os agentes do ministerio pu- 
blico são obrigados a seguir todos os recursos, mes- 
mo da revista — se accrescente — salvo o disposto na 
lei de 28 de Junho de 1549, que exceptua os casos 
em que o valor do contrabando seja inferior a 28400 
rs., havendo perdão dos contractadores. 

E aonde se diz — não obstante qualquer lapso 
de tempo, implorando a restituição. que compete á 
fazenda nacional, se eliminem estas palavras até ao 
fim. 

Additamento ao artigo 4.º do projecto addicio- 
nal ao n.º 109. 


Que se declare que os preços actuaes são os es- 
tabelecidos no alvará de correr de 15 de, Dezembro 
de 1845 do actual contracto — com as modificações 
estabelecidas na lei de 23 de Julho de 1850. 


Additamento ao” artigo 5.º 


Que as penas impostas ao contrabando do taba- 
co sejam extensivas a todas as outras especies de 
contrabando sem. descaminhos — E gue nestes crimes 
se não admilta fiança. 

Foram admittidas,. ” 

O snr. Rodrigues Cordeiro: — tambem mandou 
para a meza as seguintes propostas: 

Além das condições 33.4, 77.2, 59.º, 62.2, 63.2, 
e 60, que são eliminadas no parecer. da commis- 
são, proponho mais a eliminação das condições 30.4, 
31º, 54º e 56º, 

Proponho que a condição n.º 60 seja substituida 


pela seguinte : 
Condição 60.3 


Na conformidade do disposto na resolução de 
26 de Julho- de 1817, novamente se considera con- 
trabando o tabaco apprehendido, quando não estando 
embrulhado em papel timbrado, exceder o peso de 
uma onça. 

alguns snrs. deputados mandaram ainda diver- 
sas propostas. 

O snr. Antonio de Serpa: — disse, que seria 
conveniente que todas estas propostas fossem á com- 
missão de fazenda, sem prejuizo da discussão do pro- 
jecto. 

O sor. J M. d'Abreu:— disse, que não seria 
necessario que fossem 4 commissão, uma vez que 
se publicassem no «Diario do Guverno». 

O,snr. Faustino da Gama: — não sé oppondo a 
que estas propostas fossem publicadas no «Diario do 
Governo», parecia-lhe que deviam ir á comissão 
esta noute, para se occupar d'este negocio. 

O snr secretario Mamede: — promplificando-se a 
fazer, com que se publiquem no aDiario do Governo», 
e com que ás oito horas da noute estejam na com- 
missão. 

O snr. presidente; — disse que pelo. regimento 
deveria dar para ordem do dia de amanhã trabalhos 
em comissões, mas como havia negocios tão im- 
portantes a tratar, talvez a camara quizesse que se 
dispensasse o regimento. 

A camara decidiu que não houvesse commistões. 

Os snrs. Xavier da Silva, Miguel Ozorio e conde 
de Samudães: — maudaram para a mesa diversos pa- 
receres de comissões. 

O, snr. presidente : — dando para ordem do dia 
de amanhã a continuação da de hoje, levantou a 
sessão 

Eram 4 horas da larde. 


MEDIDAS SANITARIAS. 


Temos novamente em campo o conse- 
lho de saude. Já estranhavamos que tan- 


| to tardasse. Pelo officio do snr intendente 


da marinha dirigido á associação commer- 
cial; que abaixo publicamos, verão os 
nossos leitores as providencias tomadas pe- 
los sanitarios contra os navios proceden- 
tes de portos do Brazil, infeccionados de 


| febre amarella. Por falta de prevenções 


não seremos nós accomettidos pelo terr 
vel flagello. 

O que é para admirar é a coherencia 
e o bom senso desta gente da saude, Pa- 
ra que servirá a quarentena em lazaretos 


acreditados, se os navios terão ainda de-| 


pois de ficar em lugar isolado? Se receiam 
que depois de lodas as medidas de rigor 
elles ainda contenham o foco pestilencial, 
para que permitlem que venham descar- 
carregar á prancha? Não bastaria o tem- 


< Depois das palavras — de contrabando do ta- 


po que leva a descarga para communica- 


rem esses restos de infecção que ainda 
poderiam ter, segundo a mente dos sanita- 
rios? 


. ] 
Para que serve depois da descarga 


mandar outra vez os navios para 0 anco- 
radouro que lhes determinam? Queremos 
que se tomem todas aquellas medidas que 
a prudencia aconselha, porque acima de 
tudo está a saude publica, mas quando 
as vemos tão disparatadas, não pode- 
mos deixar de nos indignar contra ellas. 
No entanto euryemo-nos ás sabias de- 
cisões destes homens da saude, em quan- 
to não apparecer o remedio a tantas ve- 
xações e disparates. Eis o documento a 
que nos referimos : 


« TI.MO e ex.7º snr. — Tendo no dia 13 
do corrente mez comparecido nesta intenden- 
cia o delegado e guarda-mor da saude, se- 
gundo as determinações que baviam recebido 
do conselho de saude do reino para conferen- 
ciar commigo sobre o ancoradouro do lado do 
sul que deviam ter os navios já quarentenados 
nos lazaretos reconhecidos, e que livessem vin- | 
do dos portos do Brazil infeccionados de febre 
amarela, foi resolvido allentas as medidas by- 
gienicas, — que os navios no caso acima men- 
cionado fundeariam á sua entrada neste porto 
desde a fabrica da louça do murro do Cavaco 
até ao fim do extremo de oeste de Sampaio; 
que d'alli por combinação dos mesmos empre- 
gados de saude com o director da alfandega 
viriam por turno, um por cada vez, descar- 
regar s0 norte na prancha e no fim da des- 
carga voltariam para o referido ancoradouro , 
devendo-se tambem desde já e até ao fim de 
Setembro ter em execução as determinações do 
conselho de saude. Julguei por tonto do meu 


dever fazer esta participação a v. ex.º — Deus | 


guarde a v. ex.º intendencia da marinha no 
Porto 15 de Junho de 1857 — Il Bº e ex.mo 


snr. barão de Massarellos, presidente da As- 
sociação Commercial, — Juão Paulino Vieira, 
Intendente. 


Está conforme — secretaria da Associação 
Commercial do Porto 16 de Junho de 1857 — 
João Antonio de Miranda Guimarães, secre- 
tario. - 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. | 


A Associação Commercial do Porto 
para conhecimento da Praça faz publico 
o seguinte : 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
DIRECÇÃO DO COMMERCIO. 
Repartição d'agricultura. 

N1,Pº e Exc.?º Snr. — O director da alfan- | 
dega do Porto dirigin ao governo, pelo minis- 
terio da fazenda a representação que transmilto 
a v. exc.º por copia, ácerca da necessidade 
de reduzir os direitos dos vinhos que entrassem 
pela foz do Douro. 

O ministro da fazenda enviou a este mi- 
nisterio a dita representação, afim de ser ouvi- 
do o conselho geral do commercio, agricultura 
e manufacturas, o qual resolveu que sobre tão 
grave assumpto, se consultassem as Sociedades 
Agricolas interessadas, a commissão reguladora 
da agricultura e commercio dos vinhos do Douro 
e a Associação Commercial do Porto. 

Nesta conformidade vou rogar a y, exc? 
que se sirva convocar a Associação Commercial 
do Porto, de que é digno presidente, afim de 
ella interpor com urgencia o seu parecer ácerca 


“da mencionada representação. — 17º e exg.mo 


snr. presidente da Associação Commercial do 
Porto. — Joaquim Larcher. 


WI.mº e exe"? snr. — Quando a abundan- 
cia dos vinhos nas provincias do Norte, e es- 
pecialmente no Douro, era muito superior á ex- 
portação e consumo dos vinhos portuguezes 
entrados pela Foz de Douro, pagavam .no acto 
da entrada, para consumo, o direito de doze 
mil réis em pipa de vinte e um almudes, me- 
dida desta cidade, segundo o disposto no artigo 
quarto do reto de trinta de Novembro de 
de mil oito centos trinta e seis, mas concedia-se- 
lbe ao mesmo tempo, o beneficio de exportação 
por esta barra, pusto ques mediante o direito 
de saida imposto ao vinho de primeira qualidade 
— Esta abundancia converteu-se agora em gran- 
de escassez; de maneira que não só não ha o 
vinho necessario para consumo, mas lornou-se 
raro o de boa qualidade; nem a sua falta póde 


ser supprida porvinhos do reino entrados pela 
Foz, por lhe obstar aquelle direito de doze 
mil réis, pesadissimo em altenção so elevado 
preço do genero. E, lodavia, nas acluaes cir- 
cumslancias, um lal direito não favorece os vi- 
nhos do Douro, por que tendo-se então em vista 
evilar o augmento do deposito de exportação 
com vinhos de outras localidades, neste intuito 
se fixou o direito de doze mil réis em pipa. 
Cessou ha muito o motivo de uma tal provi- 
dencia, pois que no deposito de exportação só 
podem dar entrada segundo a novissima legis- 
lação, e ultimamente o decreto de onze de Ou- 
tubro de mil oito centos cincoenta e dous, os 
vinhos do Douro habilitados á exportação e guia- 
dos pela commissão reguladora. — Logu, os 
vinhos do reino é ilhas adjacentes, que enti 
rem pela Foz do Duuro só podem ter o destino 
do consumo; e nesle caso vem a pagar mais 
cinco mil e sete centos réis de direito simples 
do que pagaria se entrasse por terra; pagando 
então unicamente seis mil e lresentos réis. E 
como a desigualdade do direito prejudica a id- 
portação, e consequentemente a receita, e o 
consumidor, vcecorre-me rogara v. exc.º se di- 
gne ordenar visto que cessaram os molivos que 
acluaram sobre a lixação do direito de doze 
mil réis, que os vinhos do reino e ilhas adja- 
centes entrados pela Foz do Douro em quanto 
se derem as acluaes circumslancias de escacez 
de producção, paguem os mesmos direitos de 
consumo como se houvessem entrado pela bar- 
reira do Rio, ou pela da terra, isto é seis mil 
e trezentos réis a pipa de vinho meduro, € tres 
mil cento e cincoenta a de vinho verde, alem 
dos respectivos addicionses; entendendo-se que 
deve ser despachado para consumo logo no acto 
da entrada, não se consentindo armazenagem em 
deposito sob-inspecção da Alfandega, nem a ex- 
portação para qualquer porto, pois que pela barra 
do Douro só podem ser esportados os vinhos 
do Douro, que tiverem habilitação exportavel, 
e forem guiados da Regoa, com guia da com- 
missão reguladora e houverem dado entrada em 
armazem de manifesto no Porto ou em Villa 
Nova de Gaia. 

Confio que v. ex.º se dignará approvar es- 
ta minha proposta e resolve-la no sentido ex- 
posto, com a urgencia que o casu requer ; 
porque alem do benefício de augmento de re- 
ceita, e de favorecer o consumo em uma cei- 
dade como esta tão populusa, tambem se evita 
ao commercio o grave transtorno de levar es- 
tes vinhos a Villa do Conde, para d'alli virem 
por terra a esta cidade, a fim de pagarem o 
menor direito de seis mil e trezentos reis, 
evitando assim o de doze mil reis de entrada 


pela Foz. Deus guardo a v. ex.”. Alfandega 
do Porto 19 de Dezembro de 1856. — HINº a 
ex.”º snr. ministro e secretario de Estado dos 


negocios da fazenda — Barão de S. Lourenço. 
Está conforme. Repartição d'Agricultura em 29 
de Maio de 1857. — Rodrigo de Moraes Soares. 


lilm.º e exem.º snr. — Tenho a honra de 
acensar a recepção d'um officio de v. exo.* 
o qual vem sem data, parecendo pelo carimbo 
do correio ter sido expedido em 30 do mez 
passado. Com o mesmo recebi igualmente co- 
pia aulhentica d'uma representação do exem,? 
conselheiro digno director da alfandega desta cida- 
de, com data de 19 de Dezembro de 1856, na 
qual expõe a conveniencia de serem reduzidos 
os direitos de consumo sobre vinhos nacionaes 
que entrem pela barra deste porlo, e que pa- 
gam actualmente 128 por pipa, ao mesmo Lempo 
que pagam os ditossinhos quando entram pe- 
las barreiras fiscaes da cidade, isto é 68300 
por pipa (medida do Porto), sendo maduro , 
ou 38150 sendo do denominado verde, e mais 
os addicionaes estabelecidos por lei em qual- 
quer dos casos. 

A direcção da Associação Commercial do 
Porto, bontem reunida, tomou na maior cou- 
sideração a medida proposta, e cabendo-me a 
honra de levar au conhecimento de w. exc.º a 
sua resolução, cumpre-me dizer a v. exc.º que 
a mesma direcção intende que a dilferença de 
direitos que a lei estabeleceu para o mesmo 
genero quando importado pelo mar, ou quan- 
do recebido pelo Douro abaixo e pelas bar- 
reiras do terra, com quanto pareça uma ano- 
malia, não uv e effeelivamente, por isso que 
lem por baze proteger com um direito difle- 
rencial os vinhos de consumo produzidas no 
baixo Douro, contra uma excessiva concorren- 
cia d'outros, cuja cultura é menos dispendiosa. 
Todavia nos circunstancias presentes, o em 
vista do flagello que de novo ameaça destroir 
a futura vindima, intendo a direcção da Asso- 
ciação Commercial que não só essa protecção 
não terá o que ser applicada, mas sobre ludo 
que é indispensavel lançar mão de todos os ar- 
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O/CONMERCIO: DO PORTO. - 


bitrios que possam facilitar a concorrencia 
mercado de vinhos para o consumo geral, a 
tando por esse modo o mais que seja possiv 
que o povosse veja forçado ao uso das perni- 
ciosas bebidas que lhe fornece a immoral cu- 
biça dos que sem escrupulo na escolha «dos 
meios procuram tirar partido da escacez de 
vinhos e seu consequente preço excessivo, 
“A direcção da Associação Commercial do 
Porto é pois de parecer que a medida propos- 
ta pelo excm.º sor. conselheiro director da al- 
fandega desta cidade deve ser adoptada para ter 
execução emquanto existirem vas causas extraur- 
dinarias que ora subsistem, e pela forma que 
s. exe.” aponta; O que rogo av. exe.? queira 
Jevar do sabio conhecimento do conselho geral 
do commercio, agricultura e manufaciuras. 
+ Veus guarde a v. exc.º — secretaria da As- 
sociação Commermial do Porto em 4 de Junho 
de 1857. — Hlm.º e excm.º snr, Joaquim Lar- 
cher, do conselho de S. M. F., director ge- 
ral da repartição do commercio no ministerio 
das obras publicas —- Barão de Massarelos , 
presidente. —. Está conforme. Secretaria da As- 
sociação Commercial do Porto 15 de Junho da 
1857. — João Antonio de Miranda (Guimarães, 
secretario. A 


———e— 


LOTERIAS. 


Em um dos ultimos numeros da «Revista 
Universal Lisbonense» escreve o snr. Sebas- 
tião José Ribeiro de Sá um artigo sobre as 
loterias, propondo as reformas necessarias 
para se evitarem os abusos que constan- 
temente se estão praticando com o sys- 
tema “adoptado. Não approvamos as lo- 
terías, mas sendo permiltidas por lei as 
que são feilas para actos de beneficencia, 
como é a da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, torna-se de absoluta necessi- 
dade dar-lhe uma nova organisação e por 
certo a que propõe o sor. Ribéiro de Sá, 
pessoa aulhorisada e mui competente, se- 
ria a mais adoptavel. Concordamos ple- 
momente com as suas ideias e transcre- 
vendo em nossas columnas o referido ar- 
tigo, unimos os nossos votos aos de seu 
author para que as loterias sejam organisa- 
“das convenientemente, dando-se-lhes os me- 
lhoramentos que reclamam, e que tão faceis 
são de adoptar. 


Eis o artigo a que nos referimos : 


« Quando se falla em loterias, é do esty- 
Jo fazer largas dissertações subre a sua immno- 
ralidade, 

« Todos param neste ponto, e não cuidam 
nem instam para que se reformo o modo al- 
inmente reprebensivel como estão organisadas 
em Portugal, apesar de que ém tal organisa- 
cão se encontra um grando cortejo de vícios, 
de barbaridades, e até de roubos. 

« Parece-nus que é outro o cominhoa se- 
guir, 

« Pomos de parte a loteria como facto so- 
l, e vamos lractar da sua organisação. 

« Aceeitimos e não discutimos a lei que 

diz: 

« São permiltidas as loterias pera actos 
de beneficencia e para protecção às artes. p 

« Partimos, por tanto, do facto consuma- 
do, entendendo que unicamente em relação a 
elle é que se deveria discutir, so as loterias, 
para os lins a que se destinam, se podem subs- 
titoir por outros meios. 

« Um cargo publico, que exercemos por 
mais de snno o meio, nos fez ver de perto 
os vícios. da organisação a que nos referimos. 

« Tudo quanto vamos escrever foi por nós 
Jembrado nessa oecasião, e com razões valio- 
sas não foi combatido nenhum dos nossos al- 
vitres. 

«O receio da diminuição dos lucros, que 
a Santa Casa recebe das loterias, eis-aqui o phon- 
tasma que serve de pretexto parase não faze- 
rem as reformas que são de maior urgencia. E 
com satisfação vimos que um só desses alvi- 
tres que se adoptou, teve resultados superio- 
res sos que esperavamos. Referimo-nos ás lo- 
terios grandes com premios avultados. 

« Com duas administrações diversas da 
Santa Casa discutimos a nossa opinião, slé que 
finalmente ella fui adoptada, mas em escala 
muito menor do que se deveria ter feito, 

“« Estamos da mesma forma convencidos de que 

apenas se devem fazer tres, ou quando muito 
- quatro loterias em cada anno, com bilhetes-que 

não 'custem mais de 4S500 reis, e com pre- 
mios bem valinsos. Estes bilhetes devem ser 
divididos, como os das loterias de Hespanha, 
em coupons ou cautelas até 100 reis, não sen= 
do permitido a henhuma corporação ou pes- 
soa abrir cautelas além da Misericordia. 

«A venda dos bilhetes ficaria a cargo dos 
estanques do tabaco, mediante vma commis- 

O, que seguramente seria murica, 

« Mesta fórma a par da loteria da Miseri- 
eordia nenhum cambista ou combistas poderiam 
fozer loterias em seu proveito, augmentando de 
mis por sua conta por exemplo 20 ou 25 por 


cento em cada bilhete, e formando uma enixa | 


do seguro, donde tenham que sabir os premios 
quando a sorte os traga aos numeros dos bi 


lhetes sobre que, fazem 
ora não esclareceremos mais esto ponto, pois 
ma administração” actoal da Misericordia está 
quem assistiu aus conselhos da ministros, em 
que se revelaram estes e outros abusos, e ple- 
namente se provou como so podem vender mais 
loterias annualmente, indo lodo o proveito del- 
las para a Misericordia, e não ficando reparti- 
do pelos que fazem as taes loterias parciaes, 
que-só para a Santa Casa tem inconveniente, 
por quanto para o publico o verdadeiro  pre- 
juiso é quando os seus auclores fogem e rou- 
bam como aconteceu ha pouco nas Portas de 
Santo Antão, fugindo um combista com o pre- 
mio, deixando ante a porta a vociferarem cen- 
tenares de pessoas, tendo nas mãos cautellas 
que representavam não sabemos quantas vezes 
o bilhete a que se referiam. 

« Confiamos que o alto funcionario com 
quem tivemos a honra de averiguar uma gran- 
de parto do que fica exposto, e ao qual a Mi- 
sericordia está devendo uma das suas mais il- 
lustradas e proficuas administrações, ha-de para 
sempre deixar o seu nome lembrado, acaban- 
do um dia com acerto e coragem os abusos 
escandalusos de que neste artigo somos obri- 
gados a fazer menção. 

« Se não confiassemos plenamente na intelh- 
gencio e vontade firme do snr. conselheiro Aguiar, 
não escreveriamos uma linha sequer sobre as- 
sumpto tão mofnentoso. 

« Não queremos occultar dois argumentos 
que ouvimos ácerca destes nossos alvitres, cos 
quaes resumem em sia unica força que até hoje 
se púde ter opposto á sua adopção. 

«Dizem que a venda dos bilhetes se não 
fará com feliz resultado senão pelo meio barbaro 
e selvalico até hoje usado. 

«Para que senão julgue exagerada a qua- 
lificação que fizemos de similhante meio, dire- 
mos que elle consiste em fazer reunir milha- 
res de pessoas das classes mais desgraçadas da 
sociedade, junto de nma unica porta, para depois 
á força de uma lucta repugnante serem algu- 
mas dessas pessoas impellidas em turba, pelo 
impulso da multidão que não póde entrar, a 
subirem uma escada estreita e torluosa até, como as 
vagas desordenadas, avançarem pela sala esguia é 
abafada por um tecto baixo, e irem quebrar as 
pernas nos balauslres de uma grade forte, ou 
nas espingardas dos municipaes; tudo isto se 
passa ao som de gritos e com acompanhamento 
das mais descompostas imprecações. 

«O tumalto serená quando a turba se póde 
assentar, ficando apinhados uns ao pé dos outros. 

« O aspecto desta reunião é dos mais sin- 
gulares e repuguantes. Ninguem poderá como 
nós fitar uma vez a vista do frente em tal es- 
peclaculo sem lhe ficar na memoria. 

«Os elementos que dominam nesta: con- 
gregação informe, composta de quanto ha de 
mais desgraçado e perdido na sociedade são — 
homens habituados ás cadêas, alguns com os 
signaes dos ferros ainda a recordarem os seus 
erimes -—— meretrizes — mendigos, e destesalgans 
com os pés quasi na cova, arriscendo os ulti- 
mos dias da vida nessa lucta de força bruta, 
em que os depositarios do oiro alheio se batem 
para ganharem alguns cobres, restos dos lucros 
fabulosos desses que os escoltam de longe com 
a vista inquieta, e que os esperam na unica saida 
estreitissima do edificio, a fim de receberem os 
bilhetes para que deram o dinheiro. Nem os 
cegos faltam neste prestito lugubre da degrada- 
ção bumana, de que apenas as creanças foram 
ha tempo excluidas. 

« Ha quem sastente na presença deste qua- 
dro, no qual já se tem juntado muitas vezes o 
triste accessorio de ferimentos graves e até de 
mortes, que só assim se pode despertar a cubi- 
ça dos especuladores o o desejo de comprarem 
os bilhetes. 

«A venda em retalho não é menos repu- 
gnante do que esta venda em primeira mão. 

« Uma chusma de vadios, e de gaistos ao 
serviço dos cambistas, que subdividem os bilhe- 
tes, espalham-se pela cidade e seus arrabaldes, 
vendendo não sómente as cautelas da: loteria 
que se voe extrair, mas muitos vezes caulelos 
brancas, ou sem premio das loterias passadas, 
aos pobres saloios que não sabem ler. Tambem 
se fazem grandes roubos com o chamado rebate 
das cautelias premiadas dando premios meno- 
res por/ maiores, para haver o titulo que obriga o 
cambista a esse mesmo pugamento, Não se faz 
nenhuma fiscalisação sobre a venda ambulante 
das cautelas, nem se regularam por neubuma 
forma laes vendas afim de que as pessoas que 
os fazem oflereçam alguma garantia, ou pelo 
menos a responsabilidade de um domicilio certo 
o determinado, 


especulação. Por 


tema que propomos, todos estes 
E não se pense que a venda 
da loteria ficava mais frouxa, antes pelo con- 
trario, quanto mais garantia liver a subdivisão 
do bilhete, ou a cautella, mais procurado será 
pele maxima parte dos que vão buscar ao acaso 
a fortuna que mais certa lhe poderia vir do 
trabalho. 

«A folia de braços que se ni 
para o trabalho fabril, dimuinuil 
as providencias que lembramos, pois que toda 
essa gente que paprreA o veio na venda das 
cautellas e nos abusós a que tal venda se presta, 
iria augmentar à util população das fabricas e 
dos oficinas. E 

« Entregamos estas nossas ubservações so 
bom juizo dos que podem remediar tão graves. 
prejuisos para a moral é para o publico, e ousa- 


m Lisboa 


mos contar com o apoio dos. nossos enllegas 
da imprensa para que se reformem as abusos 
inqualificaveis da forma por que se está dando 
extracção ás loterias da Misericordia, já que nos 
não parece facil acabar com ellas, Ficamos no 
firme proposito do não dessmparar 0 assumpto 
que julgamos importante, » 


Ribeiro de Sáy 


—— eme 


LISBOA 16 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Ha hoje motivo para crer que o governo 
não poderá realisar v seu proposito de en- 
cerrar as cortes no dia 20, A camara dos pa- 
res parece decidida a ubstar a isso Hontem 
sendo declarado em discussão o projecto para 
a continuação das obras da eschola polytechni- 
ca do Porto, propoz o snr. visconde de Fun- 
te Arcada que este e os outros projectos que 
tem reiação com o orçamento fiquem addiados 
até que se discula o mesmo orçamento. 

Moveu-se largo debate sobre esta propos- 
ta, que foi defendida pelos sars. Joaquim An- 
tonio d'Aguiar é José Maria Grande e comba- 
tida pelos snrs. ministro da fazenda, conde da 
Taipa e visconde de Castro, mas deu a hora 
antes de chegar à baver votação. 

Veremos qual será o resultado da volação 
sobre esta proposta do snr. visconde de Fonte 
Arcada , 

Na camara dos deputados continuou a dis- 
cussão do orçamento. Foram approvados todos 
os capitulos relativos ao ministerio da justiça, 
Passou-se ao ministerio das obras publicas, 
sendo approvados depois de breve debate os 
seis primeiros capitulos, excepto o. terceiro, 
que diz respeito à consignação para estradas, o 
qual, por proposta do snr. Casal Ribeiro, fi- 
cou addiado até que a commissão de [fazenda 
apresente o seu parecer sobre a distribuição 
do producto da verba de 220 contos que so- 
brarem dus encargos do emprestimo dos 1300 
contos. 

O snr. Cyrillo Machado chamou a: alten- 
ção do snr. ministro. das obras: publicas “rela- 
livamente á companhia Viação Portuense, di- 
zendo que ella fôra obrigadas, «pelas condições 
do seu contracto, a fazer a estrada: que vae de 
Villa Nova de Famalicão a Guimarães, não ten- 
do feito similbante estrada assim. como já aban- 
donara a estrada de Santo Thyrso. O sur. mi- 
nistro respondeu, que havia de fazer com que 
a companhia cumprisse as condições a que se 
obrigou, e que tinha este negocio em loda a 
a consideração. 

Não houve sessão moclurna. Prorogou-se 
a sessão ordinaria por mais uma hora 

Deu bontem o" sor. ministro das obras po- 
blicas duas noticias importantes, Declarou que 
dentro em poucos dias será publicada a tabella 
dos preços da leansinissão dos despachos pelo 
telegrapho elecírico, e que ba 5 dias so tinha 
concluido uma convenção com a nação visiuba 
a respeito do serviço lelegraphico 

E" hoje publicada em alguns jornaes uma 
declaração dos deputados pelas ilhas dos Aço- 
res, e Madeira os snrs Miguel do Canto, D. 
Luiz da Camara, Luiz Antonio Nogueira, Ágos- 
tinho Pacheco Leito Bettencourt, Pedro Juco- 
me Correia, Sebastião Rodrigues Leal, Antonio 
Correia Heredia, Latino Coelho, e Manoel Gar- 
cia da Roza, — em que dizem — que recorrem 
á imprensa para declarar aos seus constituintes, 
que se não defenderam nem sequer poderam 
explicar o sentido, lendencias e razão da pro- 
posta, de que eram auclores, para o livre com- 
mercio, fabrico e cultura do tabaco nas ilhas 
adjncentes, foi unicamente porque força maior 
e soberana a que deviam curvar a cabeça re- 
verentes, os condemnou e reduziu 90 silencio. 

Falleceu a snr.? marqueza de Pombal. 

Vae ser demolido o theatro de D. Fernan- 
do. O proprietario, que não tem lucrado com | 
a empresa, pôl-o em venda. Pareco-que o com- 
pra um capitalista brazileiro para nelle fazer uma 
casa. A companhia bespanhola vai dar as suas | 
representações no theatro do-Gymnasid, porque | 
a companhia deste lhealro sae brovemente para | 
o Porto onde dará algumas representações 
e dahi passa a algumas outras cidades do Mi- 
nho. Para substilnir o theatro de D. Fergando | 
projecta se a constracção d'outro, para o qual, 
como ha dias: dissemus, está organisada uma 
companhia por acções. 

O mercado de fundos esteve hontem pouco 
animado, regulando as inscripções de 45 e meio 
a 46, as acções do banco de Portugal 5548 a 5568 
e as do banco commercial do Porto 2435 a 2468 
reis. 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania sa- 


hido hontem para Lisboa ás 8 horas da ma-| 


nhã conduziu 109 passageiros entro estes os 
seguintes : 

Barão da Gloria, José Joaquim Leite Gui- 
mardes, Maria Elizia, Maria da Conceição, An- 
tonia de Jesus, Guilherme José do Sousa, José 
Maria de Sousa Pimentel, Josquim Augusto Fer- 
roz do Menezes, Thumaz Ribeiro dos Santos , 
Henrique José da Cunha, Manoel Josquim da 
Rocha, José Maria Chaves, Hardy Eyslopp, J. 
S. Howortb, Justino Ferreira, Augusto Ferio , 


——s 


Antonin Moreira e Silva, Agnelo Angusto Tei- 
xeira Barbosa, José Luiz. Ramos, Antonio Mar- 
tins,M. Gorneou , Manoel; Luiz Gonçalves For. 
reira, Antonio, Pereira de « Corvalho Oliveira , 

Manoel Cantano de Aguiar e sus fam a 
"tonio José W'Araujo, Guilherme de-Freilas'Sila 
va Loiro ' xs 

Este barco entrou. hoje no: Tejo ás: 9ho- 
ras e 45 minutos da manhã; o! 7 UM 

—— Subscrição. O vice-consul portúguez 
no Pará remetteu mais 40000: «completando 
6908000 reis, que: produziu-a - subsecipçãosalli 
promovida para os necessitados do Algarve. o! 

—— Arrematação de fóros. No dit 22ºde 
Julho orrematam-se no governo civil d'Evora, 
fóros da PF. N. dos concelhos de Borba, Mon= 
te-mór-u-noso, e Villa Viçosa; -sommando as 
avaliações 1,2208620 reis. 

— Publicação. Publicon-se o n.º 7: da 
«Revista Universal Lisbonense » f 

— Loteria. O plano parava loteria da 
Misericordia de Lisboa, cuja.extracção terá lugar 
no dia 3 do Julho, é o seguinte: 

O seu capital será de 42:5008000 reis, for- 
mado de 8,500 bilhetes, a 58000 reis cada um, 
sendo 2,740 premios e 5,760 brancos. Os pre- 
mios serão: 1 de 10:0908000 — 1 de 3:000g000 
—1 de 1:0008000 — 1 des 7008000 — 1 de 
5008000 — 1 de 4008000 — 2: de B0NgONO — 4 
de 2008000 — 27 de 1008000 — 2,700 de 6,400 
— e À de 4208090 reis ao ultimo numero que 
sahir branco, o 

—— Concerto. “Na moute de 22: 0º joven 
snr. Augusto Marques Pinto, dá o seu: primei- 
ro concerto de rebeca, no lheatro. de S.João. 
O snr, Augusto Marques, apesar de curioso, é um 
dos primeiros rebequistas do Porto, tendo paten- 
teado em concertos particulares uma. maestria, e 
perfeição na execução das mais dificeis musicas, 
que dariam reputação a um professor. 

O snr. Augusto Marques é-portuense, e 
esta circumslancia reunida aosew incontestavel 
deve merecer-lhe a protecção do pu- 
+ que será forte incentivopara que rlle 
possa ainda rivolisar com us mais dislinctos vio- 
linistas. 

— Naufragios. Em Maio, o numero de 
nauíragios na marinha ingleza, montou à 92. 
No mez d'Abril houve 168, O total dos naus 
fengios de navios inglezes no corrente anno, é 
de 960. 

Em Abril perderom-se on soffreram mais 
ou menos avaria 53 navios dos Estados-Unidos, 
seguros pelas suas companhias 

Os valores perdidos nos navios unicamen- - 
te avariados são de 4000 libras. 

Do 1.º de Joneiro a 30 de Abril, asava- 
rias dos navios dos  Estados-Unidos, e as perdas 
das carregações são avaliadas cm mais de um 
milhão o meio de libras st. 

— Cometa de mr. d'Arrest. Diz o «Din- 
rio do Governo», que mr. C Rumker, dire- 
etor do observatorio astronomico de Hambur- 
go, tendo vindo a Lisboa com o fim especial 
de tratar da sua saude, achando-se em um 
paiz, que parece destinado pela mstoreza para 
todo o genero de investigações aslronomicas ; 
instigado pela amenidade deste clunn, e pureza 
de sua almosphera, começou com alguns pe- 
quenos instrumentos de viagem a fazer varias 
observações astronomicas ; percorrendo o céa 
com um Chercheur des Cométes, descobriu en- 
tre as constellações da Touro, Orion, Gemeos, 
e Cocheiro um cometa, que observou com um 
pequeno telescopio, munido de um retículo an- 
nular. 

-—— Galanteria real Tornou-se notavel a 
galanteria e cortesia do rei Victor Manoel, pa- 
ra com a imperatriz viuva da Rossa. Todos 
os dias em quanto a imperatriz esteve em Ro- 
ma, e em jornada,o rei lhe enviava uma cai- 
xa de fructas preparados pelo famoso Giacone, 
que não tem risaes na Europa, e isto por sa- 
ber que o Czarina as apreciava muito. Cada 
uma destas esixas, que Lodus os dias se man- 
dava vir de Paris, custava muito cara, 

Quando a Czarina chegou a Turin, todo 
o rez do chão dy palacio foi posto á sua dis- 
posição. Para lhe evitar a fadiga de descer 
as escadas que davam para o jardim, foram es- 
tas convertidos em rampas suaves e quasi in- 
sensiveis cobertas de tapete Em um dos sa- 
lões todas as paredes foram cobertas de par- 
reiras maturses, em que S. M. podia colher os 
cachos mais frescos e mais saborosos, 

Outro salão era forrada-de flores naluraes 
empregando se todos os enidados para as con- 
servar frescas. Em frente das janellas dos apo- 
zentos oceupados pela Imperatriz improvisou-se 
um delicioso-jardim com todos os arbustos li+ 
rados das tapadas Teses. 

— Carro aério. Ovisconde Csrlingford, 
diz o «Mechanic's-Magazine», tirou privilegio 
por uma machina aéria com a qual pensa obter 
grandes resultados, O aerastato (ol carro aério) 
tem a forma de um barco, muito love, tendo 
uma roda na proa e duos na popa: tem duas 
azas um quasi nada concavas, fixas na parto 
lateral : tem um rabo ou cauda que pode ser 
levantado ou abaixado 4 vontade, e que serve, 
ou para elevar ou para abaixar o aérostato. 

— O reino de Hanovre. O reino de Ua- 
novre fem 1:819:777 habitantes, 266:015 ca- 
sas, é 376:808 familias. 

« > Chiromancia, Anvunciam os jornaes 
francezes que M Desbarolles , que fizera um 
estudo» particular sobre a chironiancia, e que 
descobrira a scientia misteriosa dos Egypeios 
e dos Bohemios, vsi publicar em breve um 
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livro “intitulado ; «Meios de conhecer o destino 
peló exame das Ilinhas da mão». ' 
1 = “Obra colossal: A obra mais colossal de- 
pois do“rompimemto “do Isthmo de' Suez, será 
certamente o tonneil que se tracta de fazer atravez 
du -Monte-Cenis (Allpes). “Terá -12:700 metros de 
extensao O Piemunte não ficará verdadriramente 
ligado aus outros paizes da Europa, senão quando 
o seo caminho de ferro central for de Genva e 
do Turin ás-fronterras da França e da Suissa. 

“Pelos meios ordinarios esta longa galeria 
seriac impossivel ; mas conta-se com o cefleito 
do ar comprimido. Uma machina hydropseu- 
matica foi inventada por M. M. Soummeiller, 
Grandis, o Graltone, para esse fim, salvo os 
direitos de nm engenheiro milanez, M. Piatti, 
que pertende a prioridade. 

O que mais importa é que a descoberta 
seja: eflicaz. 

Dos 7 membros da commissão tres são in- 
credulos; porem «como estão em minoria a len- 
taliva sempre terá lugar. 

— Um trofeo de batalha. No ataque que 
deo 0 11.º batalhão de caçadores d'Africa, 4 al- 
deia: de-Souk-el-Arba (Argelia) achou uma me- 
nina de 3 annos. Estava deitada em um can- 
taro dê cevada, e acolheo con um sorrizo a 
coronhada que um caçador deo no cantaro para 
o quebrar. O furor do combate nudou se en- 
tão em um sentimento de piedade. OU caçador 
poz a menina ás costas, e continuou a espin- 
gardear os kabilas. Os ofliciaes e soldados do 
11 de caçadores confiaram a joven orfã aos cui- 

” dados: da cantineira, e decidiram que a massa 
geral do corpo proveria ás suas despesas futuras 

— Cuidado com os persovejos.. Uma ra- 
pariga: de Presbourg, segundo dizem os jornaes 
d'aquella localidade, morreu ultimamente vic- 
tima d'um accidente , até agora sem exemplo. 
Queixou-se uma noite de dores de cabeça e logo 
depuis teve ataques nervosos e sucumbiu por 
fim a uma-febre cerebral. Nao tendo os medi- 
vos podido descubrir a cansa desta morte re- 
pentina, fizeram a autopsia do cadaver e acharam 
na cabeça um persovejo que ali se tinha in- 
troduzido pelo ouvido. 

E pena. As cartas d'Annecy recebidas em 
Pariz, diz o Courrier de Madrid. annunciam que 
Eugenio Sue não dá esperanças de vida. Foi 
atacado de uma spoplexia ha pouco mais de 15 
dias, e em consequencia deste ataque sobreveio- 
lhe uma paralysia, que fez taes progressos, que 
se considera o mal quasi sem remedio. 

— Si noné vero é bene trovato. Um pa- 
dre das cercanias de Bolonha a quem Pio 9.º 
recommendou a subscripção para os caminhos 
de ferro romanos, como obra pia, respondeo : 

«Santo Padre, não somente subscrevi por 
minha conta, mas dou por penitencia a todos 
os meus parochianos o tomarem um certo nu- 
mero de acções do caminho de ferro, na rasão 
do numero e importancia dos seus pecados. 

— Presente ale um bode. Lê-se nos jor- 
maes de Londres : 

«A rainha dem ultimamente um bello ca- 
brão, pello cacbemíira, ao 23.º regimento de fu- 
silesros reses de Galiles. É um educando de Win- 
dsor Great-Park. Quarta feira ultima, diz o 
Morning Advertiser, foi enviado a Portsmouth, 
confiado nos cuidados do tambor mór, e um 
tambor do mesmo regimento. 

o 5.º presente d'esta especie feito pela 
rainha a titulo de testemunho todo particular 
do seu favor a este distírcio regimento, 

Um bode que se tornara muito docil, e que 
se acostumara a marchar na frente do regimen- 
to, morreo na viagem da Crimea. Foi substi- 
tuido por um outro bode tirado de Windsor 
Great-Park, que morreo ha algumas semanas. 
O bóde actual é perfeitamente branco, e tem 
dous annos. 

E" sabido que os regimentos inglezes tem 
fantasias e predilecções muito especiaes para 
certos annimaes, que nunca os abandonaram , 
tes como veados, cães, bades, e macacos. Até 
Já um regimento d'infanteria da guarda, adoptou 
os corvos. Os ultimos animaes que se tem visto 
figurar em Windsor eram um magnifico veado, 
e um velho bode com as pontas douradas. 
Tinham o costume de se colocar adiante da mu- 
sica, quando os guardas hiam do palacio para 
o quartel, ou do quartel para o palacio. 


INTERIOR. 


VIANNA 17 de Junho, (Da «Aurora do Li- 
ma»). Tivemos hontem um dia de temporal 
desfeito, quasi sem interrupação. Esta madru- 
gada abrandon a chuva e o vento, promelten- 
do-se um melhor dia, A continuar assim, se- 
riam incalculaveis os prejuizos para os vinhedos, 
e parsas lindas searas que lão promeltedoras 
se antolhavam ainda há pouco. 


EXTERIOR. 


DESPACHO TELEGRAFICOS. 


«NOVA-YORR 30 de Maio. O Pirata Wal- 
ker chegou a Nova Orleans, procedente de Ni- 
caragua, onde leve que capitular. 

«BERLIN 9 de Junho. O governo russo 
prometteo que o caminho de ferro que da frontei- 
ra prussiaga devo chegar é grande arteria de 


“- O COMMERCIO DO PORTO. 


Varsovia ea S. Petersburgo, começará mui breve, 
e se concluirá em 3 annos. 

O Munitor prussiano publica o texto do tra- 
clado relativo á passagem do Sund, e a con- 
venção annexa, 

O rei e a rainha da Prussia sahiram no dia 
8 para a capital da Saxonia (Dresde); e devem 
regressar à Berlina 10 de Julho.» 

«BERNA 9 de Junho. A Assemblea federal 
suissa reuniu-se. A mensagem do conselho fe- 
deral propõe e recommenda a ratificação do tra- 
etado relativo a Newchatel. Mr. Escher prosi- 
dente do concelho nacional pronuncia-se em igual 
sentido. O tractado passou a uma commissão 
que dará o seu parecer manhã. ' 

« PARIS, 10 de Junho. O rei de Bavie- 
ra marchou com direcção á sua capital. 

O parecer da commissão do Senado relati- 
vo ao projecto de ley de prorogação do banco 
de França foi approvado por 103 votos contra 1. 

O conde de Germini foi nomeado governa- 
dor do banco de França em substituição do 
conde de Argout». 

« PARIS, 11. Fixon-se o bando do per- 
feito do Sens relativo ás eleições de deputados 
que terão Ingar a 21 do corrente.» 

« PARIZ 12 de Junho. — No conselho na- 
cional de Berne foi ratificado por ananimmidade 
o tractalo concernente a Neychatel. 

« Palla-se da proxima reunião da confe- 
rencia diplomatica n'esta corte para aclarar de= 
finitivamente quees hão-de ser os Jimites da 
fronteira russo-turea, da Bessarabia. » 

ROMA 7 de Junho. Sua Santidade conti- 
nua a sua viagem felizmente, e de Sinigaglia 
sua terra natal, foi a Pésaro, Forni, Floren- 
cia, Rimini, e Tesena. Em todas as partes 
é recebido com enthnsiasmo e respeito. 

Examinou os trabalhos do caminho de fer- 
ro de Ancona. Os de Civita-Vecbia continuam 
com grande actividade.» 

Assegura-se que na prosima conferencia de 
Paris, se tractará de verificar o modo por 
que foi executada a convenção assignada em 
Janeiro ultimo, sobre a neutralidade do mar 
Negro, a evacuação dos principados, a cessão 
do Bolgrado, o abandono da ilha das Serpen- 
tes, e a livre navegação do Danubio. 

Na Bahia de Belle Isle, fui ultimamente mor- 
to um marinheiro inglez, por um tiro partido de 
uma escuna franceza. Lord Palmerston explicando 
o facluna camara, disse que a responsabilidade do 
aceidente pesava sobre o commandante da escuna 
franceza, mas que o guverno -francez se apres- 
sara de dar-ao inglez todas as explicações e 
saplisfações que se podiam desejar. 

Os eleitores de Barcelona ofereceram no- 
vamente ao general Espartero a candidalura para 
deputado, na nova eleição do 3.º districto. 

O general agradeceu g recuzuu furmaimente 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 14 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
| NASARETH. — R. Annunciação, encommendas, 
SOUTHAMPTON. — Vap ing. Avon. 
FUZETA, — Cab. S, Isabel, peixe 
— Cah. S. dos Martyres, vinho. 
| FIGUEIRA. — H. Mentor, madeira. 
| PORTO. — Br. ing. Harmony, lastro. 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vazilhame 
S. MARTINHO. — H. Boa Fortuna, ferro, etc, 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix. 
BAYONA — Ese. fr. Ariel, cortiça. 
RIO DE JANEIRO E ESCALLAS. — Y. ing. Avon 


——— eme 


PORTO 17 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANTAS. - 
LISBOA. — Vap. Luzitania, c. Burnay, encom- 
, Mmendas e passageiros, 
IDEM 18 DE JUNHO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra o brigue brazileiro 
Fluminense, o brigue Green, e a escuna Opor- 
to of Dublin, e 3 hiates sendo dous delles Va- 
lente 2.º e Oriente, 

Vento N (brando) e o mar bom. 

Hoje és 10 horas e 10 minutos da manhã 
sahin a galera Nova Subtil a reboque do Foz 
do Douro. 


AMENCIOS. 


Ss ADELEIRA Maria Joanna, 


moradora na rua do Al- 
mada n.º 127 1.º andar, continua à en- 
culcar criadas e criados de boa conducla, 
amas de leite, e escudeiros, assim como 
criadas para irem com familias para o 
Brazil, [915] 


MORÉ & 6.” 


pe historique, polifique et pitto- 
resque de la Turquie el la Russie, f vol. 
em folio grande, com 160 lindas gravuras 
em madeira e 5 cartas Geographicas, 1200 
br. com uma linda encadernação, 1:800 
reis. 

Voyage illustré dans les 5 parties du 
monde en, 1846, 1847, 1848, 1849, 1 vol. 
em folio grande ornado com 663 lindas 
gravuras, 2:400 rs. com uma linda enca- 
dernação, 3:000 rs. 

Tableau de Paris, par Texier, ouvrage 
illustré de 1:500 gravuras, 2 vol. folo 
grande 4:800, encadernado, 6:000 reis. 

Journées illustrées de la Révolution de 
1848, recit historique de tous les evene- 
ments accomplis depuis le 22 féyrier jus- 
quau 21 Décembre 1848, jour de la pres- 
tatign des sermens du president de la Répu- 
blique ; précédé d'un apercu général sur 
les faits quont'determiné la Révolution 
de février, accompagné de 600 gravures 
sur tous les tyénements de cette Cpoque 
lant en france que á Vétranger réprésen- 
tanl des scénes politiques et de meurs, 
des vues, des Postraits, Coustume Caricatures 
etc. 1 vol. em folio grande encadernado 
3:000 reis. 

Bouillet, Dictionnaire Universelle d'his- 
torire et de Geographie contenant1.º Vhis- 
loire proprement dite 2.º la Biographie 
Universelle, 3.º la mylhologie, 4.º la Geo- 
graphie ancienne et moderne, ouvrage ap- 
prouvé par le conseil et Université et par 
Mgr. VArcheveque de Paris, nouvelle edit. 
(12.º) revue corrigée et augmentée d'um 
nouveau supplément, 1 vol. de 2:045 pa- 
ges, 4:200, reis, com rica encadernação 
5:400 rs. & 

« Dictionnaire Universel des sciences 
des lettres et des arts, 2.º edit. revue et 
corrigte, 1 vol. de +:750 pages, 4:200 rs., 
com rica encadernação, 5:400 reis. 

[946] 


O dia 3 de Julho pelas 9 ho- 

ras da manhã na Praça pu-| 
blica na rua do Almada se re- | 
matam amigavelmente duas moradas de| 
casas de 2 andares com quintal e agoa, 
sita no largo da rua de Santa Calharina 
com os n.º. 411 e 412, e tem o dominio 
de 40 um, e pensão, 84100; quem as qui- 
zer pode comparecer na Praça ou na rua 
de Santa Theresa n.º 18. [917] 
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Festividade. 


OMINGO terá lugar a festividade com 

grande pompa na igreja dos Grilos à 
imagem de Nossa Senhora das Dores : ora- 
dor é o snr. Pr. Florencio e a musica da 
Capella do snr. Silvestre, que executará a 
grande orchetra regida por o snr. Ribas, 
a missa de composição original do snr. 
Hypolito Ribas. 


ATTENÇÃO. 
NTONIO Francisco da Silva, desta cidade, 
vindo do Imperio do Brazil-ha 2 mezes, 
querendo concluir contas com todas as pes- 
soascom quem linha tido transacções, faz pre- 
venir a toda e qualquer pessoa que se julgue 
seucredor para quesesirva apresentar-lhesua 
conta no praso de 3 dias, na casa em que 
reside na Viella do Ferraz n.º 8 e 9. 
- [919] 


CHAM-SE vagos os lugares de enfermeira 

e creado menor do Hgspital da Ordem 
Terceira do Carmo: quem esliver nas cir- 
cunstancias d'exercer qualquer destes empre- 


gos, faça-o seu requerimento á mesa da 


dita ordem até 30 de Junho corrente. 
[920] 


3 


ERDERAM-SE 4 quartos de bilhetes da 

actual Loteria de Lisboa; quem os achas= 

se e os queira restituir falle na Viella do Cor- 
reiro n.º 41, [914] 


gelo qe Mus mi avo Gol a) 
ABBADO 20 do corrente mez de Janho- 
pelo meio dia no Tribunal do. Com- 
mercio a requerimento do curador . fiscal 
provisorio da massa fallida de José Luiz 
Gomes da Costa se hão-de arrematar “3 


pipas de vinho muito ordinario. [908] 
À 

(K3= N ba quartos mobilados pa- 

ra allugar e tambem se dá 

de comer e roupa lavada e burnida; as 

pessoas a quem convier podem fallar na 


mesma. r (5637. 


“E ENDEM-SE: duas moradas de 

casas sobradadas, sitas, uma 
ao principio das estadas do Codecçal ao 
lado do Convento das Freiras Claras com 
os n.º 22 e 23, e-outra na travessa de 
Santa Clara n.º 6,com quintaes e agua de 
bica; quem as pertender pode entender-so 
com José Antonio da Silva Pinto na rua 
da-Batalha n.º 12 que está “aulhorisado 
para a mesma venda, [s80] 


G. Lugarinho, no caes, das Pedras 
HM. n.º 45, em Massarelos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de 5/,e uma an- 
cora de 15 (O. [895] 


A rua da Reboleira n.º 50, vendem--se 
meias bolijas proprias para Cerveja. 


[896] 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Direcção desta Companhia faz constar 
aos snrs. accionistas que no dia 16 de. 
Julho proximo futuro, no seu Escriptorio, 
será pago o dividendo do ultimo semestre 


rua da Conceição n. "32, 


a razão de 38150 reis por acção; e egu- 


almente a amortisação «gradual» aos pos- 
suidores d'esta especie d'acções. 

O pagamento continuará a effectuar-se 
em todas as 4.º e 6.º feiras de cada se- 
mana desde as 10 até à 1 hora do dia 
devendo as acções serem entregues na ves- 
pera para os effeitos necessarios. 

Porto 15 de Junho de 1857. 

Os Directores, 

Justino Ferreira Pinto Basto, 

Joagum Ribeiro de Faria Guimarães, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto.. (900) 


= 


ENDE-SE uma morada” de casas 
d'um andar, aguas furladas, 


| com quintal e agua, dizima a Deus sila 


no lugar do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaia. Quem a pertender pode fallar 
com Pedro José de Souza Bravo “na tua 
23 de Julho n.º 95. [886] 


CHA-SE vago o lugar de cirurgião do 

Concelho de Ribeira de Penna com q 
ordeuado annual de 1508000. pagos pelo 
municipio, e as vizilas livres pelo «que-fôr 
convencionado. 

O snr. facultativo a quem isto conyier 
pode-se dirigir à camara do Côncelho até 
o dia 15 do proximo mez de Julho. 


[883] 


Leilão, 
E moveis, louças, christães, e porcelanas, 
prata e ouro, roupa, um pianno de 7 


oitavas, ás “10 horas da manhã, na rua 
da Picaria n.º 29. [909]5 


UEM achar um cão deperdiz 
de côr branca com Fintas 
=> amarcllas, que dá pelo nome de 
DIAMANTE, eo queira entregar, n'esla re 
dacção se lhe dirá quem é seu. dono que 
promette alviçaras. [910] 


ILLA Nova de Gaya, à volta, n.º 60 


61 vende-se aveia muito superior, e 


propria para cavallos; preço commodo. 
[845] 


FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para. 


vender bolaxa ingleza para embarque de 


superior qualidade, chegada ultimamente: 
de Londres e Liverpool, preços Ti 
ma E 901 


& 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


TONIO José d'Oliveira, commerciante 
n'esta tidade, na qualidade de procu- 
rador de Manoel Francisco da Silva Rodão, 
de Montevideo, chamou a juizo a Manoel 
Francisco Rodão, da freguezia de Moreira, 
Thio do referido Rodão, a fim deste lhe 
entregar os bens de que se acha de posse 
desde o anno de 1846, o rendimento dos 
mesmos bens, e dinheiros que recebeo per- 
tencentes ao mesmo sobrinho, como consta 
dos autos no cartorio do escrivão Couli- 
nho. Constando ao annunciante que o re- 
ferido Rodão fez lrespasse de seus pro- 
prios bens, fraudulentamente a um sobri- 
nho para se evadir ao pagamento da som- 
ma que deve a seu sobrinho. rezidente 
em Montevid:o, e que agora pertende fa- 
zer venda ou lhypolheca dos ditos bens, 
previne o annunciante ao publico para que 
ninguem contracte com elle Rodão, protes- 
tando o annunciante por todas as perdas 
e damnos que possam dabi resultar ao 
seu constituinte. 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Antonio José d'Oliveira. 


[906] 


TO d'Oliveira Ghamiço e Eduardo 

Chamiço, suppõe ter agradecido a todas 
as pessoas que lhes fizeram o obsequio de 
assistir na Cathedral, ao officio de sepultura 
de seu filho e irmão, o concgo Lhesoureiro 
mór José de Oliveira Chamiço, mas po- 
dendo acontecer terem involuntariamente 
deixado d'agradecer a alguma pessoa, o 
fazem por este modo, protestando-lhes um 


eterno reconhecimento. [905] 
Í à ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quinta), ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


Aux Villes de France, 
ARMAZEM DE MODAS E FAZENDAS FRANCESAS 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 

GRANDE ABATIMENTO. 

ME Caillier tem a honra de partici- 
M. par ao respeitavel publico que tendo 
de mandar no fim do corrente mez bus- 
car fazendas proprias para meia estação, 
vai fazer grande abatimento nas fazendas 
que lhe restam para vender. Estas fazen- 
das constam de córtes de seda com fólhos, 
ditos lisos, foulards, popelines, chailes de 
barege, marquezinhas, camisas para ho- 
mem, luvas, etc etc. — Lindos chapeos e 
manteletes no ultimo gosto, mandados por 


M.ºº Aline Neuville; no novo estabeleci- 
mento fazem-se vestidos etc. [885] 


A Praça de D. Pedro n.º 17, vendem-se 

chitas finas, superior qualidade de 60, 
70, 80, e 90 reis, e largas fracezas de 
100, a 160 reis, o covado; córtes de là 
para vestidos a 28400, ditos de cassa a 
18200 reis, ditas ao covado 115 reis, ba- 
reges de lã a 120 reis, e outras muitas fa- 
zendas, mui lindas, e modernas por preços 
igualmente baratissimos. [899] 


RETENDE-SE subrogar Inscripções da 

Junta do Credito Publico, pela grande 
e bem conhecida Quinta das Lages e Sar- 
doal, contigua à cidade de Braga, com 
todas as suas pertenças, casa nobre, ditas 
para cazeiros, moinhos, annexos'de terreno 
bravio, foros, e mais proventos. Quem 
quizer contractar a dita subrogação- pode 
dirigir-se nesta cidade ao Escriplorio do 
snr., Antonio José Borges da Silva, agente 
de causas, rug de Cedofeita n.º 466, a onde 
se darão quaesquer esclarecimentos, e se 
convencionará as bases da referida tran- 
sacção. 

Semilhantemente se subroga a Quinta 
do Sello, pegada á dita Quinta das Lages: 
podendo esta subrogação ser feita em sepa- 
rado, ou conjunctamente com a das Lages, 
conforme for convencionado. [871] 


Cerveja Ingleza. 
4 confeitaria allemã da rua de Santo 
Antonio n.º 29 e 30, ha para vender 


legilima cerveja ingleza branca e preta de 
superior qualidade. [867] 
4 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & €.º 
rua Nova de S. João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 


e Sunderland. [800] 
ENDE-SE uma quinta murada 
gauV com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 
(a Alem disto vende-se tambem 
ES ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[305] 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72a 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes á melhor obra que neste 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na Praya 
agaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. |Fino 1.º qualidade. 
Duque. [Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Melvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, o para todos os por- 
tos Estrangeiros, responsabilisando-so pelas 
qualidades. (889) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (454) 


e eee 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, 5.º fei- 
ra 18do corrente, ás 6 
horas da tarde, Para 
carga e passageiros lra- 
da Administração rua de 


Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 44500 — convez 18440 reis (869) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
4, do proximo mez de Julho: quem 


no dia 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 


2. (890) 


Para Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
naugh, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente 
«no dia 29 do corrente mez. 
Tracta-se com os agentes D. 
Feuerheerd Junior & C.º (898) 


M 


Para Liverpool. 


sahirá para Liverpool até 
o dia 19 do presente mez 
de Junho. Quem quizer 
carregar ou ir de passa- 
em dirija-se dos Agentes 


Chamiço & C.2 e A, Miller & C.º rua Nova dos 
Inglozes n.º 2h. (790) 


| 


O vapor inglez MINHO 


cebe carga e passageiros. Tracta-se 
com Suares & Irmãos no Largo do Correio n.º 
33, [893] 
pes Para a Bahia. 

O novo brigue- ATHENAS, devo 

sabir com muita brevidade. Recebe 

carga e passageiros; Caixas Juão 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
RA — sabe sexta feira 
19 do corrente mez de 
Junho ás 10 horas da 
manhã, Agentes Ale- 


xandre Miller & €.º 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sahirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma car- 
g* e passageiros, a pagar n'esta, ou 

no Rio de Janeiro. 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BRACHARENSE, capitão 
Joaquim Francisco da Silva, sahirá 
nos primeiros dias do mez d'Agosto 

prosimo ; recebe carga o passageircs, estes, à 

pagar nesta cidade ou na do Rio de Janeiro ; 

tracta-se com Francisco José Pereira Pinto. 


todos os dias ás horas da praça, rua dos In- 
glezes, ou no seu escriptorio na rua das Con- 


gostas n.º 53. (912) 
ERA, noel de Freitas Pires Guimaraes ; sa- 

birá até o fim do corrente mez de 
Junho com a carga que liver, quem na mes- 
ma quizer carregar ou bir de passagem ; diri- 
ja-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & C.º 
Praya de Miragaya n.º 31 a 33. (913) 


Para o Riode Janeiro. 


Sahirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
(573) 
ES construida barca NOVO ELIZIO , de 
primeira viagem, cavilhada e forra- 
da de cobre. Tem bons commados e tracla- 
mento para passageiros a pagar aqui ou na 
Bahia. -Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro n.º 12. 
[894] 
à Luiz Adrião da Rocha, chegada da 
Babia a Vigo em 9 do corrente com 
AO dias de viagem, logo que regresse aqui, Lem 
de seguir 4 Bahia com a possivel brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prompto. 
Para carga e passageiros, lyacla-seçcom os cai- 


xas Andrade & Moreira, na rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. (860) 


Para a Bahia. 


A barca NOSSA SENIIORA DO BOM 
SUCESSO, capitão Manoel José de 
Azevedo, sahirá com muita brevi- 
dade com a carga que liver. Para carga e pas- 
sageiros lracla-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha & C.º, Praia de Miragaia n.º 31 e 
33. À (887) 


Para Santos. 
Vai sahir com brevidade a barca 
SANTA CLARA, capitão Carmo. Re- 


Para a Bahia. 
A galera DEFFENSOR, capitão Ma- 


Para a Bahia. 


Sabirá com muita brevidade a bem 


Para a Bahia. 
A barca portugueza DOURO, capitão 


Edusrdo dos Santos & C.* Praia de Miragaia 
n.º 157 [875] 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, e os 
mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes a Caetano José Ferreiro, na praça 
de Santa Thereza n.º 37. (785) 


Para a Bahia. 


O brigue MELLO 1.º capitão Couto, | 
forrado e cavilhado de cobre, a 

sahir até o dia 21 do corrente por 
ter já parte da carga abordo ; para o resto da 

mesma e passageiros Lracta-se com q caixa Folix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 52. 

' (861) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


Vai sabir com muita brevidade a | 


dib Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
-se à Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao copilão a bordo. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 


Para o Rio de Janeiro. 
E ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para Os quaes 


tem excellentes commodos e bom tractamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574)- 


Para Villa Nova de Portimão. 


PM O hinte VOADOR DO VOUGA a 


sahir com brevidade, quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & C.º Cima do Muro n.º 101 é 
102 [897] 


Para Pernambuco. 


db O brigao brazileiro DESPIQUE DE 


BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
term muito bons comimodos e passadio trata-se com 


para carga e passageiros para oque 


dofeita n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ba incumvencia de dois oflicises de 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
Isdos aqui com jornal certo (879) 


Para Hull. 


O brigue inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 

= volta a este porto brevemente, e 
como temos grande parte de sua carga á espe- 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou. principio de Julho. Donos 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.º 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 


“DD: - 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Manoel Alves da Cunha, sshe com 
brevidade. Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Manel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 


Para à Bahia. 


O novo palbabote GARRET, for- 
rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai sahir com toda a bre- 
vidade por ler a maior parte do carregamento 
promplo ; para carga e passageiros lracta-se com 
Jorge A. Redpalh & Rosas, S. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarto de Mattos Cima 


do Muro n.º 101. (865) 
Para Pernambuco, 
O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 


EE Carlos Ferreira Soares sahirá breve- 
mente. Recebe carga e conduz pas- 
sageirus para 0 que tracta-se com Manoel José 
| Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 20. 

[941] 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 18 de Junho. 

Em beneficio. — Representar-se-ha a 
comedia drama em L acto: POBREJAQUES. 
— A comedia em 2 actos: UMA TROCA DE 
MULHERES. — E a poesia: O FIM DO 
MUNDO. — O resto do espetaculo se annun- 
ciurá por cartazes. — Priucipiará ás 8 ho- 
ras e 3 quartos. 


Sabbado 20 de Junho. 

Em beneficio. — Representar-se-ha o 
drama em 5 actos e 1 prologo: PEDRO 
SEM. — Terminando o espetaculo com uma 
scena comica pelo actor Abel: O FIM DO 
MUNDO. — Pricipiará ás 8 horas e 3 quar- 
tos 


Novo Tivoli Portuense, 
REABERTURA, 

Tendo-se tractado de inspecionar por 
meio de vistoria legal com 6 peritos em 
presença da auctoridade Administrativa do 
Bairro que os jogos diversos tem a solidez 


| necessaria, lorna a abrir-se este estabele- 


cimento Domingo 21 do corrente ás 4 da 
tarde, convidando a estação a passeio neste 
sítio ajardinado, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEÉRCIO, 


(348) 


Joaquim José de Oliverra Falcão na rua de Ce- . 


SUPLEMENTO AO N.º 136 DO COMMERCIO DO PORTO. 
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